
REUNIÃO HÍBRIDA DA CÂMARA DE LOGÍSTICA E 
TRANSPORTES DA FIESC 

• DESAFIOS ATUAIS DA LOGÍSTICA PORTUÁRIA 

CATARINENSE O QUE FAZER ? 



• ACESSOS TERRESTRES;

• ACESSOS AQUAVIÁRIOS; 

• PORTO E TERMINAIS PORTUÁRIOS; 

• PROPOSIÇÕES;

REUNIÃO HÍBRIDA DA CÂMARA DE LOGÍSTICA E 
TRANSPORTES DA FIESC 



























INVESTIMENTO NECESSÁRIO NO COMPLEXO 

PORTUÁRIO ITAJAÍ-NAVEGANTES

- Projeto avaliado em R$ 80 MM

- Aprofundamento e alargamento de 

canal de 9,00 para 10,20m DHN  

- Detém licença ambiental



INVESTIMENTO NECESSÁRIO NO PORTO  DE 

IMBITUBA
- Realizada a simulação náutica 

- Definido a geometria da adequação da bacia de evolução

- Estagio – quantificação de volumes em M3, para definição de 

valores de investimento



INVESTIMENTO NECESSÁRIO NO COMPLEXO 

PORTUÁRIO DA BAÍA DA BABITONGA

- Projeto avaliado em R$ 300 MM

- Primeiro projeto do Brasil a fazer uso benéfico do sedimento 

(ENGORDA DA ORLA DE ITAPOÁ)

- Previsão para novo investimento após 10 anos

- Maior potencial de crescimento entre os portos do Sul do País

- Todos os investimentos em projetos técnicos e ambientais já foram 

realizados

- LP emitida em maio de 2022

- LI emitida em 2024



• Atenuação da Curva e 
Profundidade de 16 
metros

• Licenciamento de Instalação 
em iminência da Autorização

• Projeto apresentado e 
aprovado pelo então  
Ministério da Infraestrutura

COAMO

Linhas VERMELHAS e VERDES receberão as intervenções de 
aprofundamento e alargamento

INVESTIMENTO NECESSÁRIO NO COMPLEXO 

PORTUÁRIO DA BAÍA DA BABITONGA





• TUP – PORTONAVE – R$ 1 BILHÃO

• TUP – ITAPOÁ – R$ 1,5 BILHÃO



* PLATAFORMA ELETRÔNICA QUE REÚNE E INTEGRA AS INFORMAÇÕES E SISTEMAS DOS ENVOLVIDOS COM 
O COMÉRCIO MARÍTIMO: IMPORTADORES, EXPORTADORES, PORTOS, ÓRGÃOS FISCALIZADORES, AGENTES 
MARÍTIMOS, ARMADORES, OPERADOR E TERMINAIS PORTUÁRIOS, AUTORIDADE PORTUÁRIA, ENTRE 
OUTROS.

* INTEGRAÇÃO DE DADOS EM UM SOFTWARE CENTRALIZADO (SEJA PÚBLICO OU PRIVADO);

* RASTREAMENTO DE ALTA QUALIDADE, QUE AJUDE NA LOCALIZAÇÃO DAS CARGAS NO PORTO;

* GESTÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE;

* NAS AREAS DE SEU ENTRONO (EADIFS, REDEX, REPOTS, ARMAZENS GERAIS…);

O OBJETIVO DE UM PORT COMMUNITY SYSTEM É REDUZIR O TEMPO E O CUSTO DAS OPERAÇÕES DE 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO E COM ISSO MELHORAR A EFICIÊNCIA DOS PORTOS.

PORT COMMUNITY SYSTEM (PCS) 



PARTICIPANTES ENVOLVIDOS
- Autoridades portuárias
- Terminais PORTUÁRIOS – TUP´S
- Linhas de navegação
- Autoridade Aduaneira e Órgãos Intervenientes
- Despachantes aduaneiros
- Operadores de terminais, Terminal Retroportuário, CLIA, REDEX, 
Depot, Armazéns Gerais, Pátios de Triagem, etc.
- Fornecedores de logística
- Importadores e exportadores

O PORT COMMUNITY SYSTEM (PCS) 



ENG. MARCELO WERNER SALLES

• Salles Consultoria Portuária 

• salles@sallesconsult.com.br 

• TEL. +55 48 991362100 
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